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PF começa a investigar grupos de sem-teto 
Deputado José Edmar será o primeiro ouvido sobre possíveis invasões de áreas públicas planejadas para domingo 

Polícia Federal instau- 
rou, ontem, um inquéri- 

... to para investigar gru- 
pos que mobilizaram mora- 
dores para promover possí- 
veis invasões em áreas 
públicas no Distrito Federal, 
marcadas para acontecer no 
próximo domingo. Um dos 
primeiros a serem ouvidos na 
apuração será o deputado 
distrital José Edmar Cordei- 
ro que, segundo informações 
da PF, estaria por trás da ar- 
ticulação do movimento. Os 
policiais também ouvirão, 
ainda nesta semana, dirigen- 
tes do partido do parlamen- 
tar, o Prona, que teria cedido 

suas instalações para .a ins-
crição de invasores. 

O procedimento foi aberto 
na Superintendência Regional 
do órgão, por determinação 
do corregedor da PF, Wender-
son Gomes, que atendeu a 
uma solicitação do governa-
dor Joaquim Roriz, que é con-
trário às invasões. O inquérito 
foi encaminhado para a Dele-
gacia de Proteção ao Meio 
Ambiente e ao Patrimônio 
Histórico (Delemap), onde se-
rá presidido pelo delegado 
Francisco Serro Azul. 

O parlamentar pode res-
ponder ao pedido de informa-
ções por escrito, segundo in- 

formações da PF. O parlamen-
tar nega que o objetivo da mo-
bilização seja a invasão de 
terras. Segundo Gomes, a for-
ma como o suposto movimen-
to dos sem-teto está sendo 
conduzida é perigosa porque 
pode estar induzindo pessoas 
de bem ao erro. "O movimento 
é temerário, uma vez que fala 
em ocupação mas pretende, na 
realidade, a invasão de terras 
públicas", diz o corregedor. 

QUADRILHA - Ainda na manhã 
de ontem, o delegado Serro 
Azul encaminhou ofício a José 
Edmar solicitando explica-
ções sobre seu suposto envol- 

vimento no caso. Serro Azul 
também determinou a realiza-
ção de perícia nas áreas alvo. 
Um biólogo do Instituto Na-
cional de Criminalística (INC) 
percorreu algumas áreas, em 
Planaltina e Sobradinho, para 
fazer uma avaliação prévia 
dos potenciais estragos à fau-
na e à flora que poderão ser 
causados caso as invasões se 
concretizem. 

O delegado afirma que se-
rão investigadas práticas de 
formação de quadrilha, inci-
tação à prática de ilícitos, 
além de supostas práticas de 
crimes ambientais e de apro-
priação da coisa pública. Para  

ele, é fundamental uma ação 
sistemática do Estado para 
impedir que ocorrências desse 
tipo aconteçam no DE "Temos 
de agir enquanto ainda há 
tempo", justifica. 

PRESSÃO - A mobilização pe-
las invasões começou na últi-
ma sexta-feira, quando mi-
lhares de pessoas foram ins-
critas para as invasões na se-
de do Prona no Setor 
Arapoanga, em Planaltina. 
No domingo, o movimento se 
repetiu em cidades como 
Guará, Planaltina, Santa Ma-
ria e Sobradinho, mas o Prona 
argumenta que apoiou apenas 

o Movimento de Inquilinos de 
Planaltina. 

Os invasores querem ace-
lerar a definição de lotea-
mentos que foram prometi-
dos por Roriz. Com  a invasão 
simultânea em diversas 
áreas, os invasores preten-
dem pressionar o governo a 
acelerar o processo de distri-
buição de lotes e, principal-
mente, dificultar ações de re-
moção de invasores. 

A Polícia Civil e outros ór-
gãos de combate a invasões e 
de proteção ao meio ambiente 
estão estudando medidas pre-
ventivas para evitar a ação 
dos grupos de sem-teto. 


